
O nome de Bruno 
Henrique diverte as 
pessoas por ser inusitado
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do felino. Ester afirma não se arrepender da decisão 
e acredita que o nome combina perfeitamente com a 
personalidade do gato. A identificação foi tão grande 
que, para a tutora, já é difícil imaginar o animal sendo 
chamado de outra forma.

O nome do pet supera o amor pelo esporte e a diver-
são, provocando reações de surpresa e curiosidade 
entre aqueles que o descobrem. Segundo Ester, as pes-
soas costumam ficar inicialmente sem reação e, logo em 
seguida, caem na gargalhada ao conhecer o gatinho. Já 
os gatos Mbappé e Messi foram recebidos com entu-
siasmo e curiosidade por amigos e familiares de Beatriz. 
“No caso do Mbappé, ou a pessoa entendia ser de 
futebol e achava o máximo, diferentão, ou não sabiam 
falar e perguntavam o porquê do nome. Já o Messi é o 
filhotinho que veio depois. Acharam o máximo a novida-
de em forma de final da Copa de 22”, relembra. 

Entre apelidos  
e homenagens 

As associações entre futebol e animais não acon-
tecem apenas fora dos gramados. No universo 

esportivo, alguns jogadores também ficaram conhe-
cidos por apelidos, dados por colegas, torcedores 
ou pela imprensa, ou nomes relacionados ao mundo 
animal, criando uma curiosa aproximação entre os 
dois espaços. 

O atacante brasileiro Richarlison, atualmente no 
Tottenham, por exemplo, ganhou o apelido de Pombo 
após publicar nas redes sociais um vídeo em que imi-
tava a ave, identificação que rapidamente foi abra-
çada pelos torcedores e se tornou uma das suas 
marcas. Já Paulo Henrique Ganso, meio-campista do 
Fluminense, carrega no próprio sobrenome uma refe-
rência a um animal, apelido que se destacou mais que 
seu nome de batismo e o tornou amplamente conheci-
do dentro e fora dos campos.
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